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1 RESUMO 

 

A floricultura de corte tem nas rosas a sua principal exploração no Brasil e possui vasta 

demanda por pesquisas voltadas à produtividade e qualidade de hastes florais associadas ao 

adequado manejo da irrigação. Além disso, o manejo correto da irrigação está relacionado à 

utilização de práticas agrícolas adequadas, as quais se justificam com a redução de insumos 

como água, energia de bombeamento e fertilizantes. Assim, este trabalho objetivou avaliar o 

efeito de diferentes potenciais de água no solo sobre o rendimento e qualidade biométrica de 

hastes de rosas. O experimento foi realizado em casa de vegetação localizada na EPAMIG, em 

São João Del Rei - MG. Foi utilizado um delineamento em blocos casualizados, envolvendo 

seis potenciais de água no solo (-15, -30, -45, -60, -90 e -120 kPa) com cinco repetições. Os 

parâmetros avaliados foram: produtividade, comprimento e diâmetro das hastes e comprimento 

e diâmetro do botão floral. De forma geral, o déficit hídrico de até -120 kPa não interfere nas 

características qualitativas das hastes florais. Maiores produtividades são observadas para 

irrigações mais frequêntes, com -15 e -30 kPa.   
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2 ABSTRACT 

 

Roses lead exploitation of cut flowers in Brazil and demand. The present research focused on 

flower stems productivity and quality associated to adequate irrigation management. Moreover, 

the correct management of irrigation is related to the use of appropriate agricultural practices, 

which are justified by reducing inputs such as water, pumping energy and fertilizers. This work 

had the aim of assessing the effect of water deficit stress across different soil water potentials 

on yield and biometric quality of stems roses. The experiment was conducted in a greenhouse 
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located at EPAMIG, São João Del Rei, MG. A randomized block design involving six water 

potential on soil (-15, -30, -45, -60, -90 and -120 kPa) with five replications was used. 

Parameters assessed were: yield, length and diameter of the stems, length and diameter of the 

rose bud. In general, the water deficit of up to -120 kPa does not interfere with qualitative 

parameters of the stem buds. Higher yields are observed for more frequent irrigations, with -15 

and -30 kPa.  

 

Keywords: floriculture, rosebush, quality, irrigation management, water deficit. 

 

 

3 INTRODUÇÃO 

 

A floricultura é uma atividade agrícola em expansão no Brasil, se destacando como boa 

alternativa para geração de emprego e renda no agronegócio (JUNQUEIRA; PEETZ, 2008). 

De acordo com Junqueira e Peetz (2010), o mercado brasileiro de flores e plantas ornamentais 

vem exibindo taxas de crescimento da ordem de 9 a 10% ao ano em valor e de 8 a 12% em 

quantidades movimentadas. É uma atividade dinâmica e rentável, exigente em tecnologia e 

conhecimentos do produtor. Dentre os diversos tipos de flores, a rosa para corte tem destaque 

especial devida sua grande utilização em muitas formas de ornamentações. 

O cultivo da rosa de corte é uma atividade refinada, que exige maior capacitação do 

produtor e dos profissionais que atuam diretamente no setor. De acordo com Rego et al. (2009), 

o agronegócio da floricultura no Estado do Ceará sofreu uma verdadeira revolução, surgindo 

no cenário nacional como um dos principais pólos de expansão da floricultura, com ênfase nos 

cultivos de rosas.   

Ao mesmo passo em que a atividade da roseicultura é bastante atraente, a 

sustentabilidade ganha importância nesse setor. Torna-se desejável o manejo adequado de 

pragas, doenças, plantas daninhas, adubação e aplicação da água de irrigação. O manejo 

adequado da irrigação poderá reduzir o consumo de água e fertilizantes bem como o consumo 

de energia para o bombeamento.  

O manejo da irrigação pode ser realizado com base no monitoramento do potencial de 

água do solo por meio de sensores de umidade. Para Blainski et al. (2009), este tipo de manejo 

é o mais difundido e de maior operacionalidade. Apesar de existirem vários instrumentos de 

fácil manuseio e baixo custo, como o tanque Classe A, para monitorar a aplicação de água nas 

culturas, no Brasil, o manejo da irrigação na floricultura tem se caracterizado pelo seu 

empirismo, muitas vezes com aplicação excessiva ou deficitária de água (ALVES et al., 2008). 

Para evitar o risco da ocorrência de déficit hídrico, muitos floricultores irrigam várias vezes ao 

dia. Todavia, irrigações em excesso aumentam os custos de produção (MAROUELLI et al., 

2005). 

Pesquisas realizadas com diversas culturas indicam que irrigações mais frequêntes e 

controladas, mantendo a umidade do solo próxima à capacidade de campo, aumenta a 

produtividade (SANTOS; PEREIRA, 2004; KATSOULAS et al., 2006; FIGUERÊDO et al., 

2008; SILVA et al., 2012). 

O estresse por déficit hídrico pode ser muito prejudicial para o desenvolvimento das 

roseiras, interferindo na redução da produção em até 70% e, além disso, afetando a qualidade 

das hastes florais com a redução de seu comprimento e da massa fresca (CHIMONIDOU-

PAVLIDOU, 1996, 1999). Por outro lado, a água em excesso também pode ser prejudicial para 

as rosas, pois reduz a aeração do substrato e causa o desenvolvimento anormal das plantas 

(KATSOULAS et al., 2006). Alves et al. (2008), avaliaram o efeito de cinco níveis de irrigação 
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(60, 80, 100, 120 e 140% da evaporação do tanque classe A) na cultura da roseira cultivada em 

ambiente protegido e observaram que o número de haste por vaso aumentou com o aumento do 

nível de irrigação.  Katsoulas et al. (2006), avaliaram o efeito da irrigação por gotejamento 

realizada com alta e baixa frequência na cultura da roseira cultivada em ambiente protegido, e 

observaram que o número de botões florais foi maior no tratamento irrigado com alta 

frequência.  

De acordo com Alves et al. (2008), quando se visa uma rosa de alta qualidade, tipo 

exportação, além da alta produtividade, faz-se necessárias flores vivas e hastes de maior 

tamanho. Por conseguinte, o produtor deve aprimorar os seus fatores de produção visando 

atender a essa demanda. Dentre esses, o manejo da irrigação poderá possibilitar-lhe maiores 

lucros. 

Desta maneira, este trabalho objetivou avaliar o efeito de diferentes potenciais de água 

no solo no monitoramento das irrigações sobre o rendimento e qualidade biométrica de hastes 

de rosas cultivadas em ambiente protegido. 

 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento com a cultura da rosa (cv. Carola) foi conduzido em casa de vegetação, 

cujas dimensões são de 7,0 m de largura e 21,0 m de comprimento, totalizando 147,0 m2. A 

área utilizada está localizada na Fazenda Experimental Risoleta Neves, Unidade Regional Sul 

de Minas da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG) em São João Del 

Rei, Minas Gerais, a 889 metros de altitude e nas coordenadas geográficas 21°06’12” de latitude 

Sul e 44°15’49” de longitude Oeste de Greenwich. O clima da região é do grupo Cwa, de acordo 

com a classificação de Köppen, sendo temperado, caracterizado por verão úmido e inverno 

seco. A temperatura média anual do ar é de 19,2 ºC, com média mínima de 13,7 ºC e média 

máxima de 21,6 ºC (BRASIL, 1969). 

Um termohigrômetro digital instalado em abrigo apropriado no interior da casa de 

vegetação permitiu o acompanhamento diário da umidade relativa e temperatura (máximas, 

médias e mínimas) durante a condução do experimento. 

Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados (DBC), sendo os tratamentos 

constituídos de seis níveis de potencial de água no solo (-15, -30, -45, -60, -90 e -120 kPa) como 

indicativo do momento de irrigar, com cinco repetições.  

As mudas da rosa cv. Carola foram obtidas por enxertia e transplantadas no dia 

03/02/2011 em canteiros de 0,2 m de altura, com espaçamento de 0,20 m entre plantas e 1,2 m 

entre linhas. Cada canteiro correspondeu a uma parcela  experimental, contendo cinco plantas. 

O solo da área experimental foi originalmente classificado como Cambissolo Háplico 

Ta Eutroférrico. O potencial de água no solo (-12 kPa) equivalente à umidade na capacidade de 

campo foi obtida por meio de teste in loco (Bernardo et al.); as análises físicas e de fertilidade 

foram realizadas no Laboratório de Física e Fertilidade do Solo do Departamento de Ciência do 

Solo da Universidade Federal de Lavras. As características físicas e químicas podem ser 

observadas na Tabela 1. 
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Tabela 1. Características físicas e químicas do solo da área do experimento. 

Análise física do solo (1) 

Camada Areia Silte Argila Textura ρg ρp θcc θpm θr θs 

(cm) (dag kg-1)  (g cm-3) (cm3 cm-3) 

0 – 20 38 21 41 Argilosa 1,28 2,74 0,384 0,264 0,260 0,617 

0 – 40 39 20 41 Argilosa 1,28 2,74 0,371 0,250 0,245 0,581 

Análise química do solo (2) 

Camada MO pH P K Ca2+ Mg2+ Al3+ H + Al V m 

(cm) (dag kg-1) (H2O) (mg dm-3) (cmolc dm-3) (%) 

0 – 20 1,3 5,7 0,8 20 1,9 0,4 0,0 2,7 46,5 1,8 

20 – 40 1,0 5,9 0,7 16 1,9 0,4 0,0 2,2 51,6 2,0 

Camada P-rem SB (t) (T) Zn Fe Mn Cu B S 

(cm) (mg L-1) (cmolc dm-3) (mg dm-3) 

0 – 20 7,7 2,4 2,4 5,1 2,7 52,7 14,5 5,5 0,0 24,4 

20 – 40 6,9 2,3 2,4 4,5 0,7 51,3 10,4 4,4 0,1 28,9 
(1) ρg, densidade do solo; ρp, densidade de partículas; θcc, umidade na capacidade de campo; θpm, umidade de ponto 

de murcha; θr, umidade residual; θs, umidade de saturação. (2) MO, matéria orgânica; pH, em água (1:2,5); P, 

fósforo disponível (Mehlich 1); K, potássio disponível; Ca2+, cálcio trocável; Mg2+, magnésio trocável; Al3+, acidez 

trocável; H + Al, acidez potencial; V, saturação por bases; m, saturação por alumínio; P-rem, fósforo remanescente; 

SB, soma de bases; (t), CTC efetiva; (T), CTC a pH 7,0; Zn, zinco disponível; Fe, ferro disponível; Mn, manganês 

disponível; Cu, cobre disponível; B, boro disponível; S, enxofre disponível. 

 

A curva característica de retenção da água do solo foi obtida experimentalmente; os 

valores foram ajustados ao modelo de Genuchten (1980) e representada pelas Equações 1 (R2 

= 0,983) e 2 (R2 = 0,976) para as camadas de solo de 0 a 20 e 0 a 40 cm, respectivamente. 

 

  0,41181,7000
ψ0,35971

0,357
  0,260  θ



                       (1) 

  0,40711,6866
ψ0,32731

0,336
  0,245  θ



                       (2) 

em que: 

 

θ = umidade com base em volume (cm3 cm-3); 

Ψ = potencial de água no solo (kPa). 

 

Utilizou-se o termofosfato magnesiano, nitrato de potássio e sulfato de amônio para 

adubação de plantio. A adubação de cobertura foi realizada via fertirrigação e as fontes 

utilizadas foram o NPK (13-40-13), nitrato de potássio, nitrato de cálcio, nitrato de magnésio e 

uréia. Os micronutrientes foram aplicados via fertirrigação e pulverização foliar através de um 

coquetel contendo todos os microelementos. As adubações de plantio e cobertura foram 

realizadas conforme recomendação da Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas 

Gerais - CFSEMG (1999), adaptadas para 40.000 plantas ha-1. 

Foi utilizado um sistema de irrigação por gotejamento, com gotejadores 

autocompensantes operando com pressão de serviço na faixa de 5 a 35 m.c.a. e vazão nominal 

de 1,6 L h-1, do tipo in-line (tubo gotejador), distanciados entre si de 0,20 m, configurando um 

gotejador por planta. Cada unidade experimental possuía uma linha lateral de tubo gotejador 
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alocada próxima às plantas, conforme os tratamentos propostos. Utilizando-se de válvulas de 

comando elétrico localizadas na saída do cabeçal de controle, acionavam-se as irrigações por 

meio de um controlador programável. 

Foram instalados tensiômetros em quatro parcelas experimentais de cada tratamento 

para monitorar os potenciais de água no solo de -15, -30, -45 e -60 kPa e sensores de matriz 

granular Watermark® em quatro parcelas experimentais para os tratamentos referentes aos 

potenciais de -90 e -120 kPa. Estes equipamentos foram instalados entre as plantas, na 

profundidade de 0,20 e 0,40 m, no alinhamento da cultura. As leituras dos tensiômetros (-15 a 

- 60 kPa) foram feitas com um tensímetro de punção de leitura digital. Para os tratamentos de -

90 a -120 kPa, as tensões foram obtidas por medidores Watermark®. As medições foram 

realizadas duas vezes ao dia, às 9h00 e as 15h00, irrigando-se quando pelo menos três valores 

de leitura acusavam o potencial de água no solo indicado para cada tratamento de irrigação.  

Durante um período de 40 dias, após o transplantio das mudas (20/03/2011), a irrigação 

foi realizada uniformemente em todos os canteiros para garantir o pegamento. A lâmina 

aplicada foi definida com base nas leituras de tensiômetros instalados a 0,20 m de profundidade 

e na curva de retenção de água no solo, repondo a lâmina necessária para elevar o solo à 

umidade na capacidade de campo (12 kPa). O momento de irrigar foi definido quando o solo 

atingia um potencial médio de -15 kPa. 

Até 90 dias após o transplantio (DAT), a irrigação foi realizada com base nas leituras 

dos tensiômetros e sensores de matriz granular instalados na camada de 0,20 m de profundidade. 

Após este período, devido ao desenvolvimento do sistema radicular da cultura, a irrigação 

passou a ser realizada com base nas leituras dos equipamentos instalados na profundidade de 

0,40 m. 

Realizou-se um manejo integrado de pragas, doenças e plantas daninhas com 

pulverizações preventivas semanalmente com defensivos alternativos, tais como Beauveria 

bassiana, Metarhizium anisopliae, óleo de Nim (Azadirachta indica A.), bicarbonato de sódio 

e leite cru. Quando necessário, foram realizadas aplicações de fungicidas e pesticidas 

embasadas nas características das doenças e no monitoramento das infestações, utilizando-se 

apenas produtos registrados para a cultura da roseira. As plantas daninhas foram retiradas por 

meio de capina manual. A sanitização foi mantida através da eliminação contínua de folhas, 

ramos e flores doentes. 

Durante o desenvolvimento do cultivo foram realizados os seguintes tratos culturais: 

desponta (retirada das primeiras folhas da muda para quebrar a dominância apical); agobio 

(rebaixamento lateral da planta sem a danificação do caule, visando à formação de uma massa 

foliar capaz de gerar hastes de qualidade) e; desbrotas (retirada dos brotos secundários, evitando 

a deformação da haste). 

A colheita se iniciou quando pelo menos 50% das hastes apresentaram-se em ponto de 

corte e compreendeu o período de 31/05/2011 e 30/05/2012, totalizando 12 meses. O ponto de 

colheita foi determinado quando as sépalas da inflorescência se mostravam totalmente abertas 

e as pétalas em início de abertura. O corte de cada haste foi realizado na segunda folha de cinco 

folíolos contados a partir do ponto em que a haste brotou. 

A produtividade de rosas foi contabilizada por todas as hastes colhidas nas cinco plantas 

de cada parcela experimental, considerando hastes produzidas comercialmente aquelas que se 

apresentavam retas, sem o botão floral torto ou com quaisquer defeitos de formação e com 

comprimento mínimo de 40, 50 e 60 cm, segundo classificação do Instituto Brasileiro de 

Floricultura - IBRAFLOR (2000). As hastes que, visualmente, se apresentavam fora dos 

padrões de classificação (defeitos de formação ou ataques por pragas e/ou doenças) não foram 

colhidas, utilizando-se nestas, a técnica do agobio. As hastes florais colhidas foram 
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acondicionadas em feixes e etiquetadas com a denominação de cada unidade experimental e 

planta. 

As características avaliadas foram a produtividade comercial de hastes florais, o 

comprimento e diâmetro das hastes e comprimento e diâmetro do botão floral. Os dados 

coletados foram analisados pela análise de variância, utilizando testes de média (teste F a 1% e 

5% de probabilidade) e por meio de regressão com o auxílio do software SISVAR (FERREIRA, 

2008). 

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante o período de condução do experimento a temperatura média do ar no interior 

da casa de vegetação foi de 25,3ºC; as médias das mínimas e máximas observadas foram de 

15,4 e 35,2ºC, respectivamente. Em relação à umidade relativa, a média observada ao longo do 

experimento foi de 56,4%, com máxima média de 77,1% e mínima média de 35,7%.  

No período de pegamento da cultura, (até 40 dias após o transplantio), aplicou-se uma 

lâmina total de 175,18 mm, irrigando-se 14 vezes. Após este período, as lâminas de irrigação 

foram calculadas separadamente conforme os tratamentos. As lâminas totais de irrigação, o 

número total de irrigações realizadas durante o período (12 meses), a lâmina média por irrigação 

e um turno de rega, em função dos tratamentos, podem ser verificadas na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Lâmina total, número de irrigações, lâmina média e turno de rega em função dos 

potenciais de água no solo. 

Potencial 

(kPa) 

Lâmina total 

(mm) 

Número total de 

irrigações 

Lâmina média por 

irrigação (mm) 

Turno de rega 

(dias) 

15 1868,30 178 10,50 2 

30 1734,95 108 16,06 3 

45 1503,78 69 21,79 5 

60 1357,13 61 22,25 6 

90 1292,73 57 22,68 6 

120 1263,50 52 24,30 7 

 

Na Tabela 3 pode ser observado que as irrigações realizadas com diferentes potenciais de água 

no solo não influenciaram significativamente o comprimento e diâmetro médio da haste e o 

comprimento do botão floral, obtendo diferença estatística apenas para o diâmetro do botão e a 

produtividade, contabilizada em número de hastes por planta. 
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Tabela 3. Análise de variância para as médias do comprimento (CH) e diâmetro (DH) da haste, 

comprimento (CB) e diâmetro do botão (DB) floral e número de hastes por planta 

(HP) da roseira, em função dos potenciais de água no solo (ψ). 

Fonte de 

Variação 

Grau de 

Liberdade 

Quadrado Médio 

CH (cm) DH (mm) CB (mm) DB (mm) HP 

Potencial (ψ) 5 41,12 NS 0,14 NS 1,35 NS 1,48 * 17,65 ** 

Bloco 4 8,23 NS 0,06 NS 1,69 NS 0,75 NS 1,91 NS 

Resíduo 20 19,22 0,09 0,51 0,41 1,90 

Média geral 85,60 7,78 52,48 35,80 16,60 

CV  (%) 5,12 3,93 1,36 1,79 8,30 
*: Significativo, a 5% de probabilidade; **: Significativo, a 1% de probabilidade; NS Não significativo. Teste F a 

1 e 5% de probabilidade 

 

Verifica-se na Figura 1 que o diâmetro do botão floral apresentou queda linear com a 

redução dos potenciais de água no solo. O maior e o menor diâmetro do botão floral foram 

obtidos para os potenciais  de -15 e -120 kPa, com tamanhos respectivos de 36,44 e 34,96 mm. 

 

Figura 1. Diâmetro do botão floral (DB), em função dos potenciais  de água no solo (ψ). 

 

 
 

 O diâmetro médio do botão floral observado foi igual a 35,80 mm, sendo o mesmo  

superior àqueles observados por Folegatti et al. (2001) que  encontraram diâmetros máximos 

de 26,67 mm para a roseira cv. Osiana.  Villas Bôas et al. (2008), trabalhando com a cv. Carola 

cultivada em ambiente protegido, encontraram diâmetro de botão floral de 28,70 mm. Deve-se 

ressaltar que mesmo com déficit hídrico de até 120 kPa, de forma geral, as hastes florais 

obtiveram boa qualidade em seus parâmetros avaliados, fatores preponderantes à obtenção de 

maior valor econômico agregado e aceitabilidade no mercado nacional e internacional 

(IBRAFLOR, 2000), gerando maior receita ao produtor.  

Na Figura 2, observa-se que houve queda no número de hastes por planta, em função do 

incremento do déficit hídrico aplicado pelos tratamentos. As maiores produtividades médias 

foram obtidas nos tratamentos de -15 e -30 kPa, com valores de 19,7 e 18,0 hastes planta-1, 

respectivamente, contra 15,0 hastes planta-1 para o potencial de -120 kPa. 

Os resultados observados denotam melhores produtividades para potenciais de água no 

solo mais altos, mantendo-se o solo com teores de água mais elevados. Resultados semelhantes 
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foram verificados por Pereira et al. (2009) trabalhando com diferentes potenciais de água no 

solo para a cultura do gladíolo, no qual observaram maiores produtividades quando irrigava-se 

com potencial de -15 kPa, mantendo o solo com umidade próxima da capacidade de campo e 

com irrigações mais frequentes. Viana et al. (2004), aplicaram lâminas equivalentes a 50, 75, 

100 e 125% da evaporação do tanque classe A na cultura do crisântemo e  verificaram que o 

maior diâmetro de inflorescência e o maior número de inflorescência foram estimados com 

nível de irrigação de 90 e 83 %, respectivamente, demonstrando que tanto o excesso quanto o 

déficit de água é prejudicial à cultura. Já Katsoulas et al. (2006) verificaram que no tratamento 

irrigado com alta frequência o número total de botões florais foi da ordem de 28% maior do 

que no tratamento irrigado com baixa frequência, porém o total de água aplicado nas duas 

situações (alta e baixa frequência) foi igual. 

 

 

Figura 2. Número de hastes por planta (HP), em função dos potenciais de água no solo (ψ). 

 

 
 

Plantas submetidas a menores potenciais, em que a disponibilidade de água no solo fica 

restrita, ativam mecanismos de defesa, ocorrendo o fechamento de estômatos e, 

consequentemente, a redução da turgescência da planta. Tais fatos reforçam a idéia de que a 

água é essencial para o rendimento da cultura da roseira uma vez que houve resposta positiva 

para as irrigações realizadas nos tratamentos com potenciais de -15 e -30 kPa. 

Devido aos escassos trabalhos relacionados a déficit hídrico para culturas ornamentais 

e, notadamente, para a cultura da rosa de corte, podem-se comparar os resultados obtidos neste 

trabalho com outras culturas, principalmente aquelas relacionadas à horticultura, as quais 

englobam, de igual forma, a cultura da roseira. A redução da produtividade de culturas irrigadas 

com potenciais de água no solo inferior a -15 kPa foi observada por diversos pesquisadores 

(OLIVEIRA et al., 2011; BILIBIO et al., 2010; GADISSA; CHEMEDA, 2009 e CARVALHO 

et al., 2011). 

A produtividade por área de acordo com os resultados deste experimento apresentou 

valores máximos de 80 e 78 hastes m-2 ano-1 para os potenciais de água no solo de -15 e -30 

kPa, respectivamente. No entanto, esses resultados foram obtidos com um espaçamento adotado 

de 0,2 x 1,2 m, (40.000 plantas ha-1) e, considerando que não houve interferência dos bulbos 

molhados no solo entre as parcelas experimentais.  
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Estabelecendo uma comparação entre a produtividade obtida com o espaçamento 

adotado neste experimento e uma possível produtividade utilizando-se o espaçamento de 

plantio adotado por diversos produtores (0,2 x 0,8 m), encontra-se uma média de 60.000 plantas 

ha-1. Deste modo, na Tabela 4, é apresentado os dados de produtividade que seriam obtidos se 

fosse adotado o espaçamento de plantio comercial. Além disso, considerando o potencial de 15 

kPa como referencial, ou seja, aquele que proporcionou a maior produtividade, foi atribuído o 

percentual de redução da produtividade para os demais tratamentos de potencial de água no 

solo. 

Verifica-se que a menor redução percentual do rendimento foi entre os tratamentos de -

15 e -30 kPa; no entanto, para os demais valores de potenciais, este percentual de queda se 

mostrou mais acentuado, o que pode estar relacionado com a maior necessidade de água pelas 

roseiras durante seu ciclo fenológico vegetativo e produtivo, tendo o estresse por déficit hídrico 

prejudicado a formação de hastes florais comerciais. 

 

Tabela 4. Produtividade de rosas para 60.000 plantas ha-1 e valores percentuais de redução, em 

função dos de água no solo. 

Potencial (kPa) Hastes m-2 Redução (%) 

15 119,8 0,00 

30 117,3 2,09 

45 103,0 13,99 

60 98,8 17,54 

90 96,8 19,21 

120 92,5 22,76 

 

 

6 CONCLUSÕES 

 

 A produtividade da roseira e o diâmetro do botão floral foram significativamente 

influenciados pelos tratamentos de irrigação adotados obtendo maiores valores para irrigações 

com -15 e -30 kPa. As demais características avaliadas não foram influenciadas pelos 

tratamentos de irrigação. 
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